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No presente trabalho, são apresentados alguns parâmetros para a pre 
paração de filmes de polietileno de baixa densidade(LDPE) gratifizado s 
(enxertados) com N-Vinil-2-pirrolidona(NVP) pelo método da irradiação si 
multãnea. Foi observado que o nível de graftização(enxertia)(%) é depen 
dente da concentração do monômero no benzeno a uma dada dose de irradia-
ção. A concentração ideal do NVP fui igual a 60%(v/v) com a qual foi ob-
tida uma enxertia maxima de 69%, a uma dose de irradiação de 0,823 kGy a 
27 °C. Medidas no infravermelho dos filmes de LDPE enxertados mostraram o 
aparecimento de bandas caracteristicas da estrutura do NVP. O filme graf 
gizado tornou-se hidrofilico, mostrando uma linearidade entre a sorção de 
agua e o grau de enxertia. 

'Enxertia,  irradiação simultânea, hidrofiiicidade e novos materials 

INTRODUÇÃO 

Há aproximadamente 35 anos, foi introdu-
zido ❑ uso da radiação ionizante para a obten 
ção de copolimeros graftizados(enxertados),sen 
do este processo extensivamente estudado por 
Chapiro (1 ) . 

Em princípio, os copolimeros enxertados 
podem ser formados pela junção de duas cadeias , 

 poliméricas diferentes, obtendo-se um novo ma-
terial com propriedades físicas e químicas di-
vergentes do polímero inicial. Assim, pela ex 
posição de uma matriz polimérica à radiação io 
nizante, são criados radicais livres como 
termediárias reativos que colocados em contato 
com um dado monõmero, propiciará a propagação 
da reação farinando a cadeia enxertada sobre a 
matriz. Membranas poliméricas hidrofílicas vem 
sendo preparadas pela enxertia de monõmeros hi 
drofilicos sobre matrizes hidrofõbicas, empre 
gando-se a polimerização induzida pela radia 
ção gama.[2,3,41 

No presente trabalho, foi estudado 	o e 
feito da concentração do monômero 	N-Vinil-2- 
pirrolidona (NVP) na polimerização por 	enxer 
tia sobre filmes de polietileno de baixa densi 
dade (LDPE), selecionando-se inicialmente o 
solvente adequado. 

METODOLOGIA 

Filmes de polietileno de baixa densidade 
(LOPE) foram imersos em vários solventes 	por 
24h a temperatura ambiente (25 °C). O 	percen 
tual de intumescimento foi determinado gravime' 
tricamente considerando-se as massa inicieis e 
finais dos filmes. 

Para o processo de enxertia, filmes 	de 
LOPE cõm o monõmero N-Vinil-2-pirrolidona(NVP) 
e benzeno como solvente, foram colocados em u-
ma ampola dc vidro provida de uma válvula remo 
vivei. A ampola conectada a uma linha de alto 
vácuo foi degaseificada pela técnica do conge-. 
lamento e descongelamento com nitrogénio líqui 
do até atingir-se um vácuo da ordem de 10 3 mm Hg, 

procedendo-se em seguida a irradiação em uma 
fonte de b°  Co de 44,5 TBq. 

Apõs a irradiação, os filmes foram lava-
dos e deixados em imersão eni Agua destilada 
por 24 haras. Refluxou-se em seguida os filmes 
com agua destilada por 8 horas para extração 
do monõmero e homopolimero residuais. Estes fo 
ram secos sob vácuo até peso constante a temp o_ 

ratura ambiente (25 °C). 

O grau de enxertia (%) foi calculado co-
mo segue: 

Enxertia (%) - 
Pe 	Pi 	100 	 (1) 

Pi 

onde Pi representa o peso inicial do filme 
Pe o peso do filme enxertado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um dos fatores mais importantes no pro-
cesso de enxertia de monõmeros vinilicos so- 
bre materiais poliméricas é o 	intumescimente 
do polímero na mistura monõmero/solvente, 	o 
que torna possivel a interação entre os 	radi 
cais formados pela irradiação e as 	moléculas 
do monõmero. No estudo do efeito de sorção do 
polietileno em vários solventes, observou-se 
que aquele que melhor intumesceu o polietileno 
foi o benzeno, como é mostrado na figura 1. 

A figura 2 mostra o efeito da concentra-
ção do NVP em benzeno no processo de enxertia 
sobre os filmes de LOPE. O percentual de enxer 
tia aumenta gradativamente com o aumento da 
concentração do monõmero até atingir uma enxer 
tia máxima de 69%, a uma concentração de 	50% 
de NVP. Esta concentração ideal 	do monõmero 
NVP em benzeno é explicada pelo fato 	de que 
com o aumento da concentração do monômero 	hã 
também um aumento na velocidade de homopolime-
rização. Uma vez que a homopolimerização de ma 
nômero e a enxertia são processo competitivos, 
podem ser obtido então, altos niveis de en-
xertia a aquela concentração de N-Vinil-2-pir 
rolidona (NVP). 

357 



20 	 40 	 00 	 s0  
---- ^--  P. e.en•....re  (xy 

rIF^- ¿fel. N •••••••••• de WO miry  IAFG idP  a. 
Pimp r. ••••■•• 0.11l40 101,101 144404 M klr.•... 16 h/  
1+.2••••■ 27C.  

100  

10  

.«. 	-  --- w••••1  wo4. 
s•w...h. 

r1y.T- sine.. r.  11•10•11•16•1 (1) p.. (M7NY P. LOOT.  C.nilrr  

..  ...Mal  	/r 176..• }w 74 h •  1•••p•Mvr enülr -  

.. (27 c)..Y_ brMw L w•Mwi 0rv- ..ngna.  

b  

70  

10  

a  

%PL  b e0  10 	20 	 7e 	 40  
Cm.mM• (70  

►ynn a- dlelf. M eee.rw no  Mr«r.y.• Ir /e-a.-Inr  
••01•• pair Mwrr. P.. IIIn• o•r 24 h ■ f.e7...7dn0  
wok. 07 0) en. ••• wa.•r.w.  

CONCLUSbES  

(a) Dos solventes estudados, o que melhor  in 
 tumesceu o LOPE foi o benzeno; 

(b) A concentração de monnmero é um fator li 
mitante no percentual de enxertia, sendo 
observado no sistema NVP/benzeno estudado 
uma concentração ideal de NVP igual 	a 
60%(v/v), atingindo-se um percentual de 
enxertia maxima de 68%; 

(c) O filmes de LDPE originalmente hidrofõbi 
co, tornou-se hidrofilico, havendo uma 

 linearidade entre sorção de água e per-
centual de enxeria. 
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aumenta linearmente com o grau de enxertia(%). 

Múeera dr anda 	)  

FIG.4 - Efeito da enxertia do NVP no  
espectro IR de filmes de LDPE.  
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SUMMARY  

Some parameters for the preparation of  
low density polyethylene films (LOPE) grafted  
with N-Vinil-2-pirrolodona (NVP) by the simul  
taneous irradiation method were determined.  
The grafting degree was dependent of monomer  
concentration using benzene as solvent. The  
concentration of NVP for a grafting degree of  
69% (maximum) was 60%(v/v), at a irradiation  
dose of 0,823 kGy at 27 °C. Infrared 	spec- 
troscopic measurements of the grafted 	LDPE  
films showed the appearance of characteristic  
bands of the NVP structure. The grafted be-
came hydrophylic showing a linearity betweem  
the water uptake and the grafting degree.  
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